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3Dia do Produtor Rural

Emater foca na sucessão familiar como forma de manter o agricultor no campo
O presidente da Emater/RS, Lu-

ciano Schwerz, afirma que a resiliên-
cia do produtor gaúcho está ancora-
da à sua essência e história. “Ser um 
agricultor, proprietário de uma área, 
de uma terra, é uma missão, é um 
legado que ele carrega. E o agricultor 
encontra, das mais diversas formas, 
força e suporte para conseguir su-
perar os desafios”, afirma. A Ema-
ter tem trabalhado intensamente a 
questão da sucessão nas proprieda-
des e esse viés também é destacado 
quando o assunto é capacidade de 
superação dos gaúchos, de manter 
o patrimônio da família, de produ-
zir alimentos, de fazer a agricultura 
acontecer. “Eu diria que ele só con-
segue continuar no campo porque é 
apaixonado pelo seu meio de vida. O 
agricultor está no local de trabalho, 
mas ele está também no local de la-
zer, no local onde nasceu, onde seus 
filhos nasceram, onde vive, onde se 
diverte, onde acontece tudo da vida 
dele. Inclusive a geração de renda da 
produção”, diz Schwerz.

O presidente relembra que o tra-
balho da Emater, que completou sete 
décadas neste ano, é fundamental 
para a difusão de tecnologia e de in-
formações, fazendo a transferência 
do conhecimento científico para o 
campo, através das metodologias da 
extensão. 

Isso se propagou ao longo dos 
anos e se mantém atualmente, le-
vando também para os agricultores 
estratégias para superar as adversi-
dades climáticas e poder, através do 
planejamento da propriedade rural, 
diversificar a renda, agregar valor e 
estimular a sucessão rural. “A exten-
são rural tem esta missão: promover 
o desenvolvimento rural sustentável, 
gerando renda e qualidade de vida 
para as pessoas. E é isso que nós 
fazemos também nos momentos di-
fíceis: mostrar que existem oportuni-
dades, formas e estratégias para ele 
superar o desafio”, diz.

Schwerz cita o Programa Terra 
Forte, desenvolvido pela Secretaria 
de Desenvolvimento Rural (SDR), 
junto ao governo do Estado, que con-
cede recursos a fundo perdido para 
os produtores, através do Plano Rio 
Grande, para que possam recuperar 
o solo, tornar a propriedade mais re-
siliente e segura, menos suscetível 
aos impactos climáticos. “É nosso 
papel estar junto na construção, no 
desenvolvimento e na difusão de po-
líticas públicas, de apoio, de fomento 
para esses agricultores”, acrescenta.

Para o presidente da Emater, 
o produtor gaúcho está em um am-
biente cheio de oportunidades, mas 
com um microclima desafiador com 
muitas oscilações, que, ao longo dos 
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Luciano Schwerz, presidente da Emater/RS, diz que campo é lugar de trabalho e lazer de muitas famílias

anos, foi forjando os agricultores, 
moldando-os para trabalhar com as 
adversidades climáticas, seja a es-
tiagem, a enchente, mas também a 
geada, o granizo e os ventos fortes 
que causam acamamento de plan-
tas, os dias de baixa luminosidade, 
as ondas de calor. “O Estado expe-
rimenta um conjunto muito grande 

de condições climáticas, além de um 
microclima e de solos com diferentes 
características que forjaram os agri-
cultores gaúchos para superarem de-
safios.” O presidente destaca o papel 
da Emater nesse contexto, por orien-
tar sobre a adoção de tecnologias, de 
práticas agropecuárias que possibili-
tam um aumento da produtividade, 

de renda e ações que melhoram a 
resiliência climática. “Não podemos 
esquecer do plantio direto que tem 
ajudado o produtor a superar os 
desafios. Nos seis anos, houve uma 
recorrência maior de eventos cli-
máticos, houve uma dinâmica mais 
intensa, o que fez com que muitos 
agricultores desistissem.”

Falta de alimento para o gado acirra crise do setor leiteiro gaúcho 
O Rio Grande do Sul tem sido o 

epicentro das condições climáticas 
adversas. São cinco anos de secas in-
tercaladas com enchentes que, além 
de prejudicar a agricultura, trouxeram 
problemas severos para a pecuária, 
em especial a leiteira. O presidente da 
Associação dos Criadores de Holan-
dês (Gadolando), Marcos Tang, afirma 
que durante esse período, os produ-
tores não conseguiram fazer silagem 
suficiente, com boa quantidade e 
dentro dos padrões de qualidade para 
alimentar as vacas.

“Isso significa que tivemos que 
comprar insumos, alimentos para os 
animais que outrora produzíamos 
em nossas propriedades e isso resul-
tou no endividamento que estamos 
vivendo”, diz Tang. Nesse cenário, o 
produtor, em sua maioria de proprie-
dades pequenas, que, até pouco tem-
po atrás tinha condições de cultivar 
a própria silagem, passou cinco anos 
comprando de terceiros e, para isso, 
tinha três opções: encerrar a atividade 
do tambo, o que ocorreu com muitos 
produtores, buscar mais empréstimos 
ou vender parte do plantel para poder 
alimentar bem os animais que sobra-
ram. “E, quando os anos não são de 
seca, a qualidade do pasto vem ruim, 
o que gera uma produção menor de 
leite e o caixa vai diminuindo. Então, 
somos obrigados a comprar também 
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Marcos Tang, presidente da Gadolando, lembra que escassez de silagem gerou endividamento

e esse alimento vem de longe e fica 
caro, em função do custo do frete. Vira 
uma bola de neve que vai crescendo e 
se avolumando em coisas negativas”, 
explica Tang.

O presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura no Rio 
Grande do Sul (Fetag/RS), Carlos Joel 
da Silva, afirma que os produtores de 
leite historicamente passam por seve-
ras dificuldades e aqueles que saem 
do setor migram para o gado de corte, 

para o cultivo os grãos ou abandonam 
totalmente a atividade agrícola e vão 
para a cidade. Os que permanecem 
fazem um esforço gigantesco para o 
controle de custos, principalmente na 
alimentação do rebanho, priorizando 
a produção de leite a pasto e armaze-
namento de forragem. “O leite é um 
produto voltado ao mercado interno 
porque ainda não temos competi-
tividade para exportar, enquanto o 
custo de produção sofre variações do 

mercado externo e do real frente ao 
dólar. Quem sai da atividade não vol-
ta mais, pois a estrutura de produção 
uma vez desorganizada dificilmente 
voltará a ser organizada.”

Para Tang, a resiliência dos pro-
dutores é o que os mantém no setor, 
além de a atividade leiteira fazer parte 
da origem e da história de cada um. 
“Eles têm isso no DNA, no sangue, é 
um sacerdócio trabalhar com leite. 
Ele nasceu vocacionado, ama essas 

vacas e, se faltar comida para produzir 
para os animais, dá um jeito e compra 
e continuará tratando bem os seus 
animais.” Uma das saídas para que o 
produtor consiga se manter de forma 
mais estável na atividade seria com 
a promoção de um maior profissiona-
lismo dos elos da cadeia para que ele 
possa vender o leite de forma direta. 
“É urgente que o nosso produtor pare 
de entregar o leite nas cooperativas e 
comece a vender como o produtor de 
qualquer outra atividade. Nós ainda 
entregamos nosso leite, por quê? Por-
que não sabemos o preço que vamos 
receber pelo litro de leite que saiu da 
nossa propriedade”, protesta Tang. 
Para tal, seria necessário ter contra-
tos futuros para ter previsibilidade 
de, no mínimo, meio ano para saber 
se terá ou não condições de investir 
na atividade. Tang destaca ainda o 
reflexo negativo do endividamento e 
da dificuldade de renegociação dos 
valores tomados, assim como ocorre 
em outros setores do agro gaúcho. 
Segundo ele, é preciso uma ação es-
pecial do poder público e com valores 
compatíveis. “O Pronaf tem condições 
boas para o produtor de leite, mas no 
máximo se consegue R$ 250 mil, com 
juros bem atrativos. Mas com esse 
valor se faz muito pouca coisa, pois 
qualquer investimento passa de R$ 1 
milhão”, sustenta Tang.


